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Resumo. Esta pesquisa objetivou analisar experiências de inserção social de 
homens sírios em situação de refúgio no Brasil. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas individuais realizadas on-line e a amostra foi composta por 
10 homens sírios em situação de refúgio no Brasil há mais de quatro anos, com 
idades entre 25 e 43 anos. O tratamento dos dados foi realizado por meio 
da análise de conteúdo. Os resultados evidenciaram categorias temáticas que 
se referem a: (i) relações interpessoais, incluindo amizade, relacionamentos 
amoroso, familiar e com brasileiros, além de elementos sobre como o idioma 
interfere nessas relações; (ii) trabalho, no Brasil e na Síria; (iii) religião, com 
enfoque nos conflitos, nos grupos religiosos e nas (des)crenças dos participantes; 
e (iv) preconceitos e estereótipos, que resultam em discriminações. Discutem-
se os processos de inserção social em função das dimensões temáticas centrais 
ao contexto de vida desses indivíduos em situação de refúgio. 
Palavras-chave: inserção social; situação de refúgio; sírios. 

Abstract. This research aimed to analyze the experiences of social insertion 
of Syrian men in temporary refuge situation in Brazil. Data were collected 
through individual interviews conducted online and the sample consisted of 10 
Syrian men in temporary refuge situation in Brazil for more than four years, 
aged between 25 and 43. Data processing was carried out through content 
analysis. The results showed thematic categories that refer to: (i) interpersonal 
relationships, including friendship, romantic and family relationships, and 
relations with Brazilians; (ii) work, in Brazil and Syria; (iii) religion, with focus on 
conflicts, religious groups, and participants’ (dis)beliefs; and (iv) prejudice and 
stereotypes, which result in discrimination. The social insertion processes were 
discussed according to the thematic dimensions central to the life context of 
these individuals in refuge situations. 
Keywords: social insertion; temporary refuge situation; Syrians.

a Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, Brasil.
b Universidade Federal do Espírito Santo. Vitória, ES, Brasil.
c Universidade do Minho. Braga, Portugal.

DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1980-85852503880006807
Received  February 14, 2023 | Accepted  June 9, 2023

Dossiê: “Em fuga de conflitos armados”

Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios (CSEM)
REMHU, Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana
ISSN impresso 1980-8585 – ISSN eletrônico 2237-9843

https://orcid.org/0000-0002-2042-2628
https://orcid.org/0000-0002-9306-1800
https://orcid.org/0000-0002-2042-2628
https://orcid.org/0000-0002-3919-3976
https://orcid.org/0000-0002-2042-2628
https://orcid.org/0000-0003-0445-1207


98 REMHU, Rev. Interdiscip. Mobil. Hum., Brasília, v. 31, n. 68, ago. 2023, p. 97-114

Sírios em situação de refúgio no Brasil: histórias de vida e processos de inserção social

Introdução
O processo migratório pode ser definido como a movimentação de 

pessoas de um lugar para outro (Organização Internacional para as Migrações 
[OIM], 2019). Esse evento faz parte da história da humanidade e seus impactos 
podem oferecer contribuições positivas, além de inúmeros desafios, para ambos 
os locais, tanto para o país de origem como para aquele que acolhe (Castles 
et al., 2014). As motivações para os deslocamentos podem estar associadas 
a diferentes fatores (tais como trabalho, estudos, reunião familiar, conflitos 
naturais e desastres), podendo ser mobilizados de modo voluntário ou forçado 
(Triandafyllidou et al., 2023).

No que diz respeito à migração na Síria, país focalizado neste trabalho, 
de acordo com dados do Global Trends: forced displacement in 2021, devido à 
condição de guerra no país, iniciada em 2011, novos deslocamentos continuam 
acontecendo, mantendo o refúgio sírio como o maior do mundo. Em dados 
atualizados do ACNUR (2022), o número de sujeitos que se encontram em 
situação de refúgio que são de origem síria representa 27% da população 
refugiada mundialmente, sendo esse número composto por 6,8 milhões de sírios 
refugiados em 129 países. No que concerne ao número de refugiados sírios no 
Brasil, segundo Silva et al. (2021), de 2011 a 2020, houve uma marca de 4.992 
solicitações de reconhecimento de refúgio, em que 3.508 eram de homens, 
1.416 de mulheres e, ainda, 65 de pessoas não identificadas; o número de 
solicitações aceitas foi de 3.594.

A guerra na Síria e a consequente situação de refúgio vivenciada pelos sírios 
nos últimos anos perdura, ocasionando modificações inevitáveis na vida desses 
sujeitos. Valenta et al. (2020) ressaltaram que, mesmo que a guerra chegue 
ao fim, o repatriamento não é imediato, devido às condições pós-conflito em 
que se encontrará o país, fazendo com que, em muitas situações, os refugiados 
estabeleçam suas vidas permanentemente no país de acolhida. Em contrapartida, 
apesar de o refúgio ser a opção de sobrevivência para muitos desses indivíduos, 
conforme relatório elaborado pelo World Bank Group (2020), reflete-se sobre 
as condições enfrentadas pelos sírios dentro e fora da Síria e ressalta-se que a 
garantia da segurança de vida, em muitos casos, vem atrelada a uma diminuição 
da qualidade de vida daqueles que se deslocam. 

Diversos estudos (Galina et al., 2017; Guntars et al., 2023; Jucá et al., 
2022; Mattar, Gellatly, 2022; Moreira, 2021), nacional e internacionalmente, 
também têm sido desenvolvidos com foco no público em situação de refúgio, 
investigando, sobretudo, acerca da saúde, tanto física quanto mental, dos 
refugiados e do suporte dado a eles no país de acolhida. Esta parece ser uma 
questão complexa e necessária ao debate sobre os desafios enfrentados pelas 
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pessoas em situação de refúgio, tendo em vista as condições vivenciadas por esse 
público ao passarem pelo processo de deslocamento forçado. 

O contexto da situação de refúgio acarreta desafios para aqueles que migram 
forçadamente. Estudos como os de Gevehr e Bortoli (2022) e de Wendling et 
al. (2020), que realizaram revisões sistemáticas sobre a temática da migração, 
concluíram que existem dificuldades no processo de inserção social de refugiados 
e destacaram, dentre elas, questões como trabalho, idioma, diferenças culturais, 
religião, falta de políticas públicas e aspectos discriminatórios, como a xenofobia 
e o racismo. Considerando essas adversidades, pode-se entender que o êxito 
da inserção social desses sujeitos depende diretamente do posicionamento e 
dos esforços políticos do país de acolhida no qual se encontra a pessoa que se 
desloca. O Pacto Global para a Migração, da Organização das Nações Unidas 
(ONU)1, por exemplo, é uma iniciativa que visa garantir ao público migrante 
o acesso a questões como justiça, saúde, informação e educação, dimensões 
fundamentais à vida cotidiana das pessoas. No contexto nacional, o Brasil 
sofreu instabilidade quanto à sua participação neste Pacto Global em função de 
mudanças realizadas pelo governo federal em 2019, quando o então presidente 
Jair Bolsonaro decidiu pela retirada do país dessa iniciativa global (Felles, 2019); 
e agora, em 2023, com a posse do atual presidente, Luís Inácio Lula da Silva, o 
país voltará ao Pacto Global (Ministério das Relações Exteriores, 2023), decisão 
que pode interferir diretamente no processo de inserção social de sujeitos em 
situação de refúgio no Brasil. 

Sobre a dimensão do pertencimento social e os desafios de inserção em um 
novo contexto de vida, Teixeira et al. (2020) desenvolveram uma pesquisa com 
refugiados no Brasil, de diversas nacionalidades, sobre o “porquê é tão difícil 
pertencer”. Dentre as diversas dificuldades identificadas, os autores destacaram 
aquelas percebidas no que diz respeito ao ingresso desses sujeitos no mercado 
de trabalho (como questões de documentação pessoal e de formação profissional 
para validar no Brasil), discriminação, falta de acesso a um ensino de português 
de qualidade e obstáculos para acessar outros grupos de pessoas, além daquelas 
que já são de sua convivência, para divulgar seus trabalhos. Já Pucci e Truzzi 
(2020), estes pesquisaram sobre trabalho, economia e identidade e levantaram a 
reflexão de que, para os sírios refugiados, o trabalho está diretamente relacionado 
com o seu processo de identificação, pois “resgata sua autoconfiança, dignidade 
e desejo de contribuir para o país que os acolheu” (p. 164). Tendo um significado 
central na vida dos sujeitos em situação de refúgio no Brasil, o trabalho tem sido 
foco de estudos nessa área, como a pesquisa de Menezes (2020), que investigou 
sobre a questão trabalhista de refugiados sírios no Brasil e identificou a ausência 

1 O documento original pode ser acessado na íntegra em: <https://www.un.org/en/development/
desa/population/migration/generalassembly/docs/globalcompact/A_RES_73_195.pdf>.
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de políticas públicas no país para essa população; questão também evidenciada 
por Triandafyllidou et al. (2021), os quais destacaram que o aspecto agentivo dos 
migrantes em busca de trabalho pode resultar em uma melhor relação desses 
sujeitos com o novo meio em que estão inseridos.

Ainda em relação às problemáticas vivenciadas por sujeitos em situação 
de refúgio, Milesi e Andrade (2015) chamam a atenção para o fato de que, 
para assegurar os seus direitos básicos, é indispensável que as suas necessidades 
imediatas sejam atendidas, dentre elas, o aprendizado do idioma, e, 
consequentemente, da cultura, que interfere em outras dimensões da vida. 
Como ressaltou Vetrano (2015), o não conhecimento da língua pode restringir 
oportunidades de inserção no mercado de trabalho, fazendo com que esses 
indivíduos fiquem à margem da sociedade. Além da questão do trabalho, o 
idioma também interfere nas suas relações sociais, que são importantes nos seus 
processos de inserção (Garcia, Costa 2014; Guerra, 2017). 

Acerca das relações interpessoais entre os brasileiros e sírios que se refugiam 
no Brasil, de acordo com Pucci (2019), a ambiguidade no tratamento dos 
nativos com os sírios refugiados é um ponto a ser destacado. Segundo o autor, 
os sírios relataram duas faces da relação com os brasileiros: a hospitalidade e a 
discriminação. Ribeiro e Baeninger (2022) também destacam que a hospitalidade 
e a hostilidade com esse público ocorrem sequencialmente, uma vez que, ao ato 
da primeira (a hospitalidade), tem-se como resposta a segunda (a hostilidade), 
pois o migrante é visto como estranho e como uma ameaça. Assim, apesar 
de terem certo acolhimento, o preconceito com as práticas culturais e com a 
religião adotadas por muitos sírios resulta em posturas intolerantes para com esse 
grupo. Pucci (2019) menciona, ainda, que a religião e os hábitos religiosos foram 
apontados como motivação para a exclusão também no cenário laboral. Em 
pesquisa realizada por Pieri e Fischer (2022), os autores tratam das percepções 
dos brasileiros em relação aos refugiados e de sua inserção em centros urbanos, 
identificando nos resultados ausência de acolhimento a esse público e presença 
de processos de estigmatização.

Os indivíduos migrantes, por estarem inseridos em contextos ainda 
desconhecidos ou com relação aos quais ainda estejam menos familiarizados, 
consequentemente, encontram-se em contato com novos e diferentes grupos e 
culturas. Neste novo cenário de relações sociais, os indivíduos podem vivenciar 
processos de comparação social (Festinger, 1954; Tajfel, 1982), por meio de 
comparações entre endogrupos (grupos dos quais faz parte) e exogrupos (outros 
grupos de relação). Tais comparações podem resultar em conflitos e negociações 
no campo tanto das práticas sociais quanto dos significados mobilizados nestas 
interações, além de contribuir na construção identitária desses sujeitos. Assim, 
o processo de inserção social envolve diversas questões, que incluem desafios 
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e dificuldades em diversos âmbitos, bem como o exercício identitário frente a 
novos contextos de comparação social. 

Diante das questões destacadas, analisar as histórias de vida de sujeitos 
sírios em situação de refúgio no Brasil mostra-se de grande relevância, tendo 
em vista que histórias de vida podem promover o empoderamento dos 
migrantes em geral (Abadia et al., 2018), e em particular daqueles que migraram 
de modo involuntário, como é o caso dos participantes deste estudo. Além 
disso, considerando que, apesar das suas contribuições tanto para o país de 
origem quanto para o país de acolhida (Castles et al., 2014), os migrantes 
(que se deslocaram de forma voluntária ou involuntária) são frequentemente 
discriminados (Esses, 2021), escutar suas narrativas se faz importante, ainda, para 
pensar novas formas de relações sociais, reconhecendo a urgência do acolhimento 
desse público, tanto no aspecto sócio-interacional quanto no setor trabalhista. 
Por isso, o objetivo desta pesquisa foi analisar as vivências e experiências de 
inserção social de homens sírios em situação de refúgio no Brasil.

Método
Este trabalho é fruto de uma pesquisa de dissertação de mestrado 

em Psicologia, cuja proposta consistiu em investigar as práticas sociais de 
masculinidades entre homens sírios em situação de refúgio no Brasil. No presente 
artigo são apresentados apenas os resultados referentes às suas histórias de vida e 
aos seus processos de inserção social. 

Participantes
Participaram do estudo 10 homens sírios em situação de refúgio no 

Brasil, cuja idade variou entre 25 e 43 anos. Todos vivem no Brasil há, pelo 
menos, quatro anos. Conforme a Tabela 1, que sintetiza as informações dos 
entrevistados, vê-se que, no que diz respeito ao nível de escolaridade, o grupo 
está dividido entre homens que têm o ensino médio completo como maior nível, 
enquanto outros têm o superior incompleto e, ainda, outros que têm o superior 
completo. Em relação ao trabalho atual, a maioria dos participantes atua no 
ramo gastronômico e outros em sua área de formação, como os trabalhos de 
engenharia e de assistência técnica, ou em áreas que se inseriram ao chegar 
ao Brasil, como os que são modelo e guia turístico ou motorista de aplicativo. 
No que se refere ao estado civil, metade declara ser casado e, a outra metade, 
solteiro, sendo a maioria de religião muçulmana, dos quais um disse ser tanto 
muçulmano quanto cristão, outro ter essa religião, mas não acreditar e/ou seguir 
e, ainda, outro que mencionou ser cristão. 
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Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos participantes

Participante Idade Escolaridade Trabalho atual Tempo 
no Brasil 

Estado 
Civil 

Religião 

Entrevistado 1 32 Ensino superior 
incompleto (Direito)

Vendedor de 
salgados

8 anos Casado Muçulmano

Entrevistado 2 33 Ensino superior 
completo 

(Engenharia)

Em empresa, como 
engenheiro 

8 anos Casado Muçulmano

Entrevistado 3 42 Ensino superior 
completo 

(Eletrônica)

Vendedor de 
salgados e 

assistência técnica

9 anos Casado Muçulmano

Entrevistado 4 25 Ensino superior 
incompleto (Letras)

Empresário e Chefe 
de cozinha

7 anos Casado Muçulmano

Entrevistado 5 43 Ensino superior 
completo 

(Engenharia)

Vendedor de 
salgados

7 anos Casado Muçulmano

Entrevistado 6 30 Ensino superior 
incompleto (Direito)

Vendedor de 
salgados e 

motorista de 
aplicativo

5 anos Solteiro Não tem

Entrevistado 7 32 Ensino superior 
completo 

(Letras/Inglês)

Modelo, professor 
e guia de turismo

4+ anos Solteiro Cristão e 
Muçulmano

Entrevistado 8 27 Ensino médio 
completo

Chefe de cozinha 8 anos Solteiro Muçulmano

Entrevistado 9 42 Ensino médio 
completo

Vendedor de 
salgados

4+ anos Solteiro Cristão

Entrevistado 10 27 Ensino superior 
incompleto 

(Educação Física)

Vendedor de 
salgados

4 anos e 
6 meses

Solteiro Muçulmano

Fonte: autoras da presente pesquisa, 2023.

Instrumento e procedimentos de coleta dos dados
O instrumento utilizado para a coleta de dados foi a entrevista individual, 

no formato on-line, pelas plataformas Google Meet e Zoom, devido ao contexto 
pandêmico em que foi realizada. As entrevistas foram feitas a partir de um roteiro 
semiestruturado, que permitiu um desenho de pesquisa mais flexível, a fim de 
responder ao objetivo de estudo (Rubin, Rubin, 1995). Em linhas gerais, o roteiro 
era composto pelos seguintes conjuntos temáticos: histórias de vida, inserção 
social, representações e práticas de masculinidades e dados sociodemográficos. 
Conforme mencionado anteriormente, para fins deste artigo, foram considerados 
os conjuntos temáticos referentes às histórias de vida e à inserção social. 
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Tratamento dos dados 
Para o tratamento dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo (Bardin, 

2000), por meio da qual sistematizou-se os conteúdos das entrevistas a partir do 
processo de categorização, que no caso deste trabalho, consistiu na categorização 
temática. Portanto, seguiu-se as etapas propostas por Bardin (2000), sendo elas: 
(i) pré-análise; (ii) exploração do material e codificação; e (iii) tratamento dos 
resultados. 

Resultados
Nesta seção, são abordadas vivências dos entrevistados no que diz 

respeito aos seus processos de inserção social no Brasil. No primeiro momento, 
apresenta-se, para contextualizar, uma síntese das narrativas sobre a trajetória 
de vida dos participantes, conforme Tabela 2; em seguida, tem-se as categorias 
temáticas identificadas nas entrevistas sobre suas experiências de inserção como 
sujeitos sírios em situação de refúgio no Brasil (ver Tabela 3). 

A partir dos resultados apresentados nas Tabelas 2 e 3, é possível observar 
que as experiências de deslocamento forçado dos participantes se deram, 
principalmente, devido à guerra na Síria, embora as saídas do país tenham 
ocorrido em momentos diferentes. Os entrevistados mencionaram, também, a 
receptividade positiva dos brasileiros, mas destacaram dificuldades em relação a 
interações, ao trabalho e ao idioma. As oportunidades de trabalho mostraram-se 
mais acessíveis no âmbito gastronômico, tendo a maioria dos participantes 
envolvimento com esse tipo de atuação laboral. 

Tabela 2 - Síntese das narrativas sobre a trajetória de vida dos participantes

Síntese das narrativas

Entrevistado 1 Entrevistado 1 chegou ao Brasil em 2015, no Rio de Janeiro, onde viveu por cinco anos. 
Atualmente, mora em São Paulo. Hoje, tem 33 anos, trabalha na sua área de formação 
(engenharia) e é casado. O sírio se considera patriota e diz valorizar os costumes do seu 
país, o que justifica o fato de sua esposa ser síria, pois, segundo ele, “tem medo de que suas 
crianças percam a sua cultura e sua religião”. 

Entrevistado 2 O Entrevistado 2 tem 42 anos e já vive no Brasil há nove anos. Formado no seu país em 
Engenharia Eletrônica, conta que teve dificuldade para conseguir se inserir no mercado 
de trabalho em sua área, tendo atuado só no ramo gastronômico, por muito tempo. Ele é 
casado com uma brasileira e disse que “ainda” não tem filhos e é de religião muçulmana. 
Sobre o seu deslocamento, disse que vir para o Brasil foi “uma escolha forçada”, mas que 
depois se tornou uma “escolha boa”. 

Entrevistado 3 Aos 18 anos, com idade para ir para o exército, o Entrevistado 3 e a sua família decidiram 
deixar a Síria para viver no Líbano, onde viveu por um ano e meio antes de seguir para o Brasil. 
Relatou que sente muita falta do seu país, que deixou tudo lá, mas alega que “Se eu agora 
voltar, eles vão me matar com certeza”. Por ter saído muito novo da Síria, o Entrevistado 3 
não chegou a entrar na faculdade. De acordo com o entrevistado, a língua portuguesa foi, e 
ainda é, um motivo de insegurança e dificuldade para sua inserção no país. 
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Entrevistado 4 O Entrevistado 4 chegou ao Brasil em 2016 e disse que sua vinda foi por “não ter outra opção”. 
Hoje com 25 anos, o sírio é de religião muçulmana e é casado com uma brasileira, que se 
converteu para sua religião. Chegou a iniciar a faculdade de Letras, mas teve que interromper 
seus estudos para sair do seu país. Ele refletiu que sua vida seguiu um rumo bem diferente do 
que planejava. Atualmente, trabalha como chefe de cozinha e empresário neste ramo. 

Entrevistado 5 O Entrevistado 5 tem 43 anos, é casado e pai de três filhos. Segue a religião muçulmana e tem 
formação em Engenharia. Vivendo no Brasil há seis anos, o entrevistado contou que, hoje, sua 
vida está melhor e que sair do seu país, e do contexto de guerra, trouxe esperanças. Apesar 
disso, relatou que passou por momentos difíceis, em que ficou desacreditado. Atualmente, 
tem sua carrocinha de salgados e trabalha vendendo comida na rua. Segundo ele, estar nesse 
ambiente, proporciona contato com outros brasileiros e ele se sente acolhido. 

Entrevistado 6 Hoje com 30 anos de idade, o Entrevistado 6 deixou o seu país em 2018 e já vive há cinco 
anos no Brasil. Ele conta que sua vinda para o Brasil foi difícil, pois estava na fronteira para 
deixar a Síria no mesmo dia que marcava a data limite para comparecer ao chamado do 
exército. Além disso, relatou, também, que teve dificuldade em relação à oportunidade de 
emprego ao chegar no país, pois não sabia falar a língua e não tinha quem o ajudasse com 
informações. Atualmente, trabalha como motorista de aplicativo, mas conta que já ficou sem 
trabalho e doente por causa disso. Em relação à religião, diz que “acredita em Deus, mas não 
acredita em religião”. 

Entrevistado 7 O Entrevistado 7 tem 32 anos, já vive no Brasil há oito anos, é solteiro e diz ser “uma mistura 
de duas religiões pacíficas”, pois o pai é muçulmano e a mãe, católica. Por conta da idade, 
também já estava sendo convocado pelo exército do seu país, mas disse que não queria 
lutar contra os terroristas. Ele conta que foi muito bem recebido pelos brasileiros, “como um 
membro da família carioca”. Professor de formação, atua nessa área dando aulas particulares 
de Inglês, mas trabalha também como modelo e guia turístico. 

Entrevistado 8 O Entrevistado 8 vive no Brasil há oito anos, tem 32 anos, é muçulmano e casado há um ano 
e meio com sua esposa. Ele destacou as diferenças culturais entre o Brasil e a Síria e disse que 
“mas eu tô tentando entrar nessa cultura aqui”. Além da esposa, tem parte de sua família aqui 
no Brasil, pois veio com o pai e com um irmão. Tendo seus estudos de Direito interrompidos 
na Síria, hoje, trabalha no ramo gastronômico, como chefe de cozinha no Brasil. 

Entrevistado 9 O Entrevistado 9 tem 32 anos, é solteiro e de religião cristã. Contou que tinha vontade de 
deixar o seu país antes mesmo de iniciar a guerra, pois, como cristão, no seu país, “tinha 
um sonho na cabeça e esse sonho se chamava visto”. Para explicar, ele afirmou que as 
oportunidades são sempre para os muçulmanos. Conta que já trabalhou em diversas 
áreas ainda no seu país: em um hotel, no porto e agência de carros. No Brasil, começou 
trabalhando em uma fábrica de salgados e, atualmente, tem sua própria carroça de vendas, 
também de salgados. Ele explicou que tem pouca interação com outras pessoas no país, por 
falta de tempo, e que é “só de casa pra carroça, da carroça pra casa”.

Entrevistado 10 No Brasil há quatro anos e seis meses, o Entrevistado 10 tem 27 anos, diz não acreditar em 
religião “nem no islã e nem em outra” e trabalha vendendo salgados. Ele conta que estudou 
Educação Física e que não conseguiu terminar por um semestre, já que teve que deixar seu 
país por causa da guerra naquele momento, mas que tem vontade, se tiver oportunidade, de 
voltar a estudar na mesma área. Sobre o relacionamento com outras pessoas no Brasil, relata 
que não tem muitos amigos, pois trabalha muito e que é difícil. 

Fonte: autoras da presente pesquisa, 2023.

As experiências dos entrevistados foram organizadas em quatro unidades 
temáticas, assim intituladas: Relações Interpessoais, Trabalho, Religião, e 
Preconceitos e Estereótipos (ver Tabela 3). Para cada uma dessas unidades 
temáticas, são apresentadas as categorias que as compuseram, bem como a sua 
descrição e incluídos os números de identificação dos participantes que trataram 
dessas categorias temáticas em suas entrevistas. 
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Quanto às relações interpessoais, na categoria amizade, os participantes 
abordaram questões como diferenças, proximidade e limites para contato, 
confiança e solidão. O Entrevistado 10 compartilhou que “tem amigos, mas 
muito poucos”. De acordo com ele, as diferenças não afetam a possibilidade de 
fazer amizade: “nunca foi um problema fazer amizade com uma pessoa que não 
pensa igual a mim”. Já o Entrevistado 6 destacou a dificuldade de fazer amizades 
no Brasil por trabalhar na rua. Segundo ele, existe discriminação com esse grupo 
de pessoas: “Por isso também é uma dificuldade fazer amizade, porque ninguém 
aceita, na minha opinião, fazer uma amizade com alguém que trabalha na rua. Ele 
tem razão, eu entendo isso”. 

Na categoria relacionamento amoroso, os participantes compararam esse tipo 
de relacionamento na Síria e no Brasil. Dentro desse recorte, foram destacados 
aspectos referentes a: estabilidade financeira, religiosidade, namoro na Síria e 
diferenças culturais. O Entrevistado 3 mencionou a importância da estabilidade 
financeira para um relacionamento amoroso: “Eu preciso casar, mas não vou casar 
como estou agora. Eu preciso ter o meu trabalho, não trabalhar para outra pessoa. 
Eu não estou sempre na mesma cidade, no mesmo trabalho”. O Entrevistado 9, 
que é cristão, destacou a influência da religião e disse que tem vergonha de estar 
socialmente com uma mulher que “não é dele”. E sobre os costumes culturais, o 
Entrevistado 7 abordou o respeito necessário acerca dos costumes culturais, pois, 
segundo ele, “cada país tem uma cultura diferente. Se quiser ter um relacionamento 
com uma pessoa estrangeira você tem que respeitar as tradições dele”. 

No que diz respeito à categoria relacionamento familiar, os conteúdos 
encontrados foram sobre a influência da família, o contato e as diferenças culturais 
nesse tipo de relação comparando Brasil e Síria. De acordo com os participantes, 
a família influencia no contexto de casamento, como explicou o Entrevistado 2: 
“se essa família não me conhece bem e eu fui e entrei nessa família, eles vão 
me pedir casa em nome dela, ouro em nome dela, dinheiro em nome dela”. Em 
relação ao contato com a família, o Entrevistado 6 disse que a distância da família 
é uma dificuldade para ele e revelou: “chorei quando saí de casa, porque… (risos) 
porque acho que eu sabia que não ia ver eles de novo”. Para o Entrevistado 8, a 
forma como são construídos os relacionamentos familiares na Síria e no Brasil é 
diferente, porque “lá o relacionamento é mais importante do que aqui. Lá é bem 
forte essa questão do relacionamento, com a família por exemplo, estão sempre 
juntos. Não vi isso aqui não”. 

A categoria relação com os brasileiros trouxe conteúdos que tratam da 
receptividade desse povo com os participantes e de sua importância para eles. O 
Entrevistado 5 contou que essa relação lhe dá esperança: “A minha vida mudou 
pra melhor, porque a guerra estava me deixando muito triste longe dos meus filhos, 
mas o tratamento bom das pessoas do Brasil me dá esperança na vida”. Do mesmo 
modo, o Entrevistado 7 compartilhou: “Quando eu cheguei ao Brasil, eu nunca me 
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senti como refugiado. Eu fui recebido como um membro da família carioca, eu fui 
acolhido pelo povo brasileiro”. 

Tabela 3 - Experiências de inserção social no Brasil 

Unidades 
temáticas Categorias Descrição da categoria Participante

Relações 
interpessoais

Amizade Aborda as interações no plano das amizades. Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10. 

Relacionamento 
amoroso

Conteúdos referentes à visão dos participantes 
sobre a temática de relacionamento amoroso, 
tanto de modo geral quanto na Síria ou 
comparando Brasil e Síria. 

Entrevistados 2, 3, 6, 
7, 8, 9 e 10. 

Relacionamento 
Familiar

Aborda a temática da família, incluindo a 
influência da família, contato com a família e 
diferenças culturais. 

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 6, 7, 8 e 9. 

Relação com os 
brasileiros

Interação entre os sírios e os brasileiros, a partir 
da avaliação sobre receptividade, bem como a 
valorização da relação com os brasileiros.

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7 e 8. 

Idioma português 
nas interações

Experiências no que diz respeito ao uso da 
língua portuguesa nas interações estabelecidas. 

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10. 

Trabalho Trabalho no Brasil Questões relacionadas ao âmbito laboral no 
Brasil.

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10. 

Trabalho na Síria Conteúdos que demonstram os tipos de 
trabalho experienciados pelos participantes no 
seu país de origem. 

Entrevistados 1, 4, 5, 
6, 7, 8, 9 e 10. 

Religião Conflito religioso Desavenças existentes no país de origem e entre 
as pessoas sírias em função da religião. 

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 6, 7 e 10. 

Grupos religiosos Conteúdos que abordam as religiões islâmica e 
cristã.

Entrevistados 1, 2, 3, 
6, 9 e 10. 

Crenças e 
descrenças 
religiosas

Crenças dos participantes, incluindo a descrição 
de algumas de suas práticas religiosas e a visão 
daqueles que não seguem e/ou não acreditam na 
religião.

Entrevistados 1, 3, 4, 
6, 7, 8 e 10. 

Preconceitos e 
estereótipos

Generalização do 
povo/cultura síria

Contextos e situações que generalizam algum 
aspecto do povo ou cultura síria. 

Entrevistados 1, 3, 4, 
6, 7 e 10. 

Discriminação com 
o povo/cultura síria 

Relatos sobre discriminações sofridas no Brasil por 
causa da nacionalidade.

Entrevistados 1, 2, 3, 
4, 7 e 10. 

Fonte: autoras da presente pesquisa, 2023.

O uso do idioma português também foi identificado como importante 
recurso para as relações sociais. Os participantes falaram de suas experiências no 
âmbito interacional e de como o idioma interfere nesse contexto, sendo unânime 
a dificuldade com a língua. O Entrevistado 6 disse: “A maior dificuldade quando 
eu cheguei foi a língua portuguesa. Mas na sociedade como homem não. A maior 
dificuldade foi a língua e o trabalho também. Não tem outra coisa”. Também o 
Entrevistado 3 abordou essa questão: “meus amigos vão sair na rua, mas eu tenho 
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vergonha de sair na rua porque eu não sei falar português. O brasileiro nunca falou 
‘você não sabe’, eles riem quando eles me escutam falar em português”. 

Com relação ao trabalho, segunda unidade temática identificada, os 
participantes falaram sobre diferentes vivências, tendo alguns já trabalhado na 
Síria em sua área de formação (antes de mudarem para o Brasil), enquanto outros 
trabalhavam em empregos fora da área e alguns, ainda, trabalhavam e estudavam 
ao mesmo tempo. O Entrevistado 5 comentou que sua situação financeira era bem 
diferente na Síria: “Na verdade, eu tinha muito dinheiro. Tinha um mercadinho, 
tinha uma banca de jornal, pra tirar xerox. Eu trabalhava como comerciante e eu 
também sou profissional de treinar na academia”. Já quanto ao aspecto do trabalho 
no Brasil, todos os participantes relataram ter tido experiências e oportunidades 
no ramo gastronômico, mas ressaltaram as dificuldades de acesso a outros tipos de 
trabalho. O Entrevistado 6 disse que “naquela época, se eu soubesse que poderia 
trabalhar com entrega, com certeza eu ia trabalhar, com certeza ou como uber, 
eu posso tirar uma carteira de motorista aqui, com certeza. Mas foi muito difícil 
porque ninguém deu esse conselho pra mim. Nem sírio e nem brasileiro”.

Na terceira unidade temática, relativa à religião, sobre o conflito religioso, os 
participantes comentaram que a religião gera diversidade na forma de se pensar 
o mundo e, consequentemente, pode causar conflitos, quando as diferenças se 
encontram. Nas palavras do Entrevistado 6: “a religião é o maior problema agora. E 
eu vi também agora várias pessoas religiosas também têm pensamentos diferentes”. 
Assim como comenta o Entrevistado 10 que “as relações boas caiu. Tudo por causa 
da guerra, porque a guerra foi, infelizmente, no começo foi guerra de religião”. 

Os grupos religiosos citados nas entrevistas foram o islamismo e o 
cristianismo. O Entrevistado 9, que é cristão, ressaltou que havia dificuldades de 
seguir essa religião, pois “como cristão é difícil de morar em comunidades porque 
a maioria são muçulmanas”. Já sobre o islamismo, o Entrevistado 3 destacou seu 
orgulho de fazer parte desse grupo religioso: “Eu não tô triste ou nervoso porque 
eu sou muçulmano, eu me orgulho da minha religião, eu gosto muito de fazer 
oração, fazer jejum, a gente faz jejum todo ano, então não acho diferente”. Apesar 
dessas declarações, na categoria crenças e descrenças religiosas, dois participantes 
revelaram que não acreditam/não seguem nenhuma religião. Assim, o Entrevistado 
10 explicou: “Tipo, de ter eu tenho. Minha religião é islã, mas eu não acredito, não. 
Mas vocês, eu acho que já ouvi falar que quando não acredita não tem religião, né? 
Então, não tenho religião”; enquanto o Entrevistado 3 declarou a sua crença no 
islamismo: “Quando dá a hora da oração, o homem de verdade deixa tudo que ele 
tá falando e vai fazer a oração. Isso no alcorão chama homem”. 

Finalizando os conteúdos que versam sobre a inserção social dos 
entrevistados, tem-se a unidade temática referente a preconceitos e estereótipos. 
As categorias generalização do povo/cultura síria e discriminação com o povo/
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cultura síria expressam os preconceitos sofridos pelo grupo vivendo no Brasil. Em 
relação à primeira categoria, o Entrevistado 3 mencionou a ideia generalizada 
sobre os sírios como homem-bomba. Segundo ele: “Quando eu cheguei no Brasil, 
as pessoas brincavam comigo, elas falavam ‘homem-bomba’, por exemplo. Eles 
não sabem que eu não sou isso, eu sou homem que fugiu da bomba”. Do mesmo 
modo, o Entrevistado 4 disse que “as pessoas pensam mal dos muçulmanos, 
porque nunca tiveram contato com ou sabem só as coisas que aparecem na TV, 
que o muçulmano explode”. Esse tipo de interpretação pode promover vivências 
discriminatórias para com o povo/cultura síria. O Entrevistado 10 contou que a 
discriminação, por vezes, vem marcada pela própria adjetivação da palavra sírio: 
“se um sírio que fez isso, não vão falar que foi uma pessoa que fez isso, vão falar 
‘sírio. E o Entrevistado 3 expressa, ainda: “Eu, às vezes, não gosto, fico com raiva, 
mas eu explico pra pessoa que isso não é brincadeira e que isso pode machucar as 
pessoas. Eu falo, nem todo mundo lá é homem-bomba de verdade”. 

Discussão
Com o objetivo de analisar os processos de inserção social dos sujeitos sírios 

em situação de refúgio no Brasil que participaram deste estudo, partiu-se de 
quatro dimensões centrais, relativas às interações sociais estabelecidas no âmbito 
das suas relações interpessoais, às suas experiências sobre o mundo do trabalho, 
à força da religião e seus dilemas para as suas vidas, e ao enfrentamento das 
discriminações por eles sofridas, especialmente no que se refere aos estereótipos 
propagados sobre os sírios em geral. 

Ao discorrem acerca de suas relações interpessoais, os entrevistados 
destacaram a temática da amizade, a qual, conforme discutem Garcia e Costa 
(2014), se configura como um fator importante no processo de adaptação de 
migrantes no país de acolhida. No caso dos participantes do presente estudo, 
foi destacada a solidão como um desafio para a formação de redes de interação. 
Além disso, considerando que os entrevistados apontaram para diferenças no 
modo como se configura o relacionamento amoroso na Síria e no Brasil e que 
os relacionamentos familiares são mantidos à distância por causa do contexto de 
guerra, as amizades são os primeiros relacionamentos desenvolvidos no Brasil 
por esses indivíduos. Esta relação auxilia na sua inserção e faz com que eles não 
se sintam estranhos e rejeitados (Guerra, 2017). Apesar disso, de modo geral, 
os participantes expressaram em seus relatos a importância da relação familiar 
e demonstraram sentir falta dessas relações, as quais são valorizadas em suas 
narrativas. De forma unânime, os participantes declararam, ainda, que mantêm 
contato via internet com seus parentes. 

Em contrapartida, ainda que os resultados das entrevistas realizadas 
apresentem conteúdos que confirmam uma boa receptividade dos brasileiros 
com os entrevistados, os participantes mencionaram, também, situações de 



109REMHU, Rev. Interdiscip. Mobil. Hum., Brasília, v. 31, n. 68, ago. 2023, p. 97-114   

Gabriela Viol Valle, Mariana Bonomo, Julia Alves Brasil

discriminação por eles vividas, desde que chegaram ao Brasil. Essa situação 
confirma o que discute Pucci (2019) sobre a ambiguidade do tratamento dos 
brasileiros em relação a esse grupo. Concepções preconceituosas e estereotipadas 
sobre o povo e/ou a cultura síria que circulam nas mídias, por exemplo, com 
ideias negativas pré-concebidas acerca da religião islâmica, podem fomentar 
situações discriminatórias, resultando em islamofobia (Heleno,Reinhardt, 2019), 
como a associação do segmento sírio islã à ideia de “homem bomba”, relatada 
nos resultados do presente estudo. 

O idioma mostrou-se um elemento central nas vivências dos entrevistados, 
pois interfere nas suas relações interpessoais e, consequentemente, em outros 
aspectos como o trabalho. O idioma é uma necessidade imediata desses indivíduos, 
posto que precisam ter conhecimento da língua para se comunicar e viver no 
país de acolhida. Como argumentam Milesi e Andrade (2015), o conhecimento 
do português garante que os direitos desses sujeitos sejam assegurados. Para 
acessar os direitos relacionados à saúde mental e física, por exemplo, que são 
uma necessidade, como mostram diversos estudos (Galina et al., 2017; Guntars et 
al., 2023; Jucá et al., 2022; Mattar, Gellatly, 2022; Moreira, 2021), é preciso ter 
conhecimento do idioma. 

Do mesmo modo, o trabalho é uma questão fundamental nas experiências 
dos participantes. Todavia, mostrou-se um fator complexo e de grande dificuldade 
para eles enquanto indivíduos em situação de refúgio. Os resultados apresentaram, 
assim como destacado na pesquisa de Teixeira et al. (2020), conteúdos que 
revelam problemas no âmbito laboral atrelados à dificuldade de acesso ao idioma, 
à discriminação, à dificuldade para trabalhar na área de formação e/ou de validá-la 
e ao acesso restrito de conhecimento apenas da própria comunidade da qual 
fazem parte, como o acesso a oportunidades limitado ao ramo gastronômico pela 
maioria dos participantes. Os resultados também revelaram a frustração de alguns 
entrevistados devido à falta de perspectiva e êxito no alcance de empregos, o que 
pode influenciar nos seus processos de inserção social, pois, como explicam Pucci 
e Truzzi (2020), estar inserido no mercado de trabalho auxilia nos sentimentos 
de autoconfiança e dignidade; do contrário, pode ter resultados negativos, 
como a desesperança, presente em algumas das falas dos participantes, além de 
problemas de saúde. Desse modo, o contexto trabalhista experienciado por esses 
sujeitos que precisaram sair de modo forçado de seus países para se instalarem em 
outro, como é o caso dos entrevistados neste estudo, mostra-se desafiador. Como 
descreveu o relatório do World Bank Group (2020), o deslocamento, que ocorre 
devido à busca por segurança e preservação da vida desses indivíduos, pode 
ocasionar também diminuição da sua qualidade de vida, ao envolver transições 
relativas a diferentes âmbitos de suas vidas, como o trabalho. 

Dado o cenário de guerra ainda vigente na Síria, como explicam Valenta et 
al. (2020), o repatriamento é uma condição complexa, o que faz com que muitos 
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sírios permaneçam no país de acolhida. Desse modo, torna-se essencial que os 
processos de adaptação e inserção desses sujeitos aconteçam de forma efetiva, 
dando-lhes acesso aos direitos e acolhendo-os de modo que não se sintam 
marginalizados e que possam (re)construir estratégias para superar as dificuldades 
encontradas nesses processos, como em questões relativas ao trabalho, ao idioma, 
às diferenças culturais, às políticas públicas e à discriminação, conforme observado 
nos resultados desta pesquisa, corroborando resultados de estudos anteriores, 
como os de Gevehr e Bortoli (2022) e de Wendling et al. (2020). 

Considerações finais 
Este estudo buscou analisar as vivências e experiências de inserção social 

de 10 homens sírios em situação de refúgio no Brasil. Primeiramente, foi feito o 
resgate de informações sobre os contextos e histórias de vida dos participantes 
e, em seguida, analisou-se as vivências dos entrevistados com foco nas questões 
relacionadas às suas inserções sociais no Brasil. 

Ao observar os resultados referentes às histórias de vida dos participantes, 
nota-se que existem pontos semelhantes em suas vivências. Dentre eles, a razão 
pela qual os entrevistados precisaram se refugiar no Brasil, ou seja, o contexto 
de guerra na Síria, que, em alguns casos, já impossibilitava a manutenção da 
vida no território local. Outros aspectos em comum em suas narrativas foram as 
dificuldades que envolvem o contexto laboral, a comunicação em outro idioma e 
a (re)construção da vida em outra cultura. Assim, as temáticas relativas ao trabalho, 
à religião, às relações interpessoais e às discriminações sofridas foram centrais nas 
narrativas analisadas. 

No que concerne às limitações deste estudo, pode-se destacar os seguintes 
pontos: a impossibilidade de acessar de forma mais ampla outras vivências 
de mesmo contexto que os participantes; o não conhecimento, por parte das 
pesquisadoras, da língua nativa dos participantes, sendo usado, na entrevista, o 
português, o que impossibilitou, em alguns momentos, que elas conseguissem 
se expressar e compreender com maior profundidade os significados trazidos 
pelos participantes; e os percalços para conseguir acessar e obter o aceite dos 
participantes para a pesquisa, visto que as temáticas abordadas nas entrevistas 
poderiam ser mais sensíveis e/ou causar desconforto para alguns indivíduos. 

A guerra na Síria ainda não chegou ao fim, o que significa que seu povo 
ainda está deixando seu país devido às condições precárias em que muitos se 
encontram. Em consequência disso, os processos migratórios de sujeitos sírios são 
recorrentes no mundo. Desse modo, pensar em suas experiências e vivências no 
meio social do país de acolhida, como o Brasil, mostra-se fundamental, tendo em 
vista que algumas diferenças culturais (tais como o idioma, os costumes e os hábitos 
cotidianos) podem dificultar os processos de inserção desses indivíduos, conforme 
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pontuam Pucci (2019), Ribeiro e Baeninger (2022) e Vetrano (2015). Apesar de 
se mostrar um tema em evidência, novas pesquisas nesse contexto envolvendo 
a colaboração de diferentes áreas de conhecimento podem gerar importantes 
reflexões e resultados que sejam instrumentalizadores ao desenvolvimento de 
estratégias para o efetivo acolhimento e promoção de qualidade de vida para 
pessoas em situação de refúgio. 
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